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Nunca, na história da Igreja, a mú-
sica esteve em tanta evidência como 
agora — nem como expressão de uma 
prática litúrgica ou de exercício de 
espiritualidade, nem como cultura ou 
subcultura ideológica e mercadologi-
camente condicionada. 
Muito se tem dito a respeito do fe-
nômeno denominado gospel, que eclo-
diu no seio das igrejas em geral no 
Brasil a partir da década de 1990. 
Entretanto, fazia falta uma pesquisa 
consistente, realizada com referenciais 
teóricos sólidos, que permitisse uma 
compreensão lúcida do fenômeno. 
Coube à Dra. Magali Cunha essa tare-
fa. O livro A explosão gospel é o resul-
tado das investigações realizadas pela 
autora (que também é Mestre em 
Memória Social e Documento, pela 
Universidade do Rio de Janeiro), com 
vistas à conclusão do seu Doutorado, 
pela Universidade de São Paulo (USP). 
Magali se propõe, nesse livro, a 
analisar o movimento gospel que vem 
transformando o cenário brasileiro 
contemporâneo. Assim, procura res-
ponder a pergunta do tipo: O que 
essas transformações representam 
para os evangélicos no Brasil? Que mudan-
ças provocam no seu modo de vida? Como 
o gospel se manifesta no cotidiano dos 
evangélicos? Etc. Para a autora, o movimen-
to gospel promove o surgimento de um 
certo modo de vida em um grupo social 
brasileiro, e por isso tal movimento pode ser 
chamado de cultura gospel. 
A análise é feita, em primeiro lugar, tra-
tando do fenômeno gospel à luz dos estudos 
culturais e das ciências da religião. Na mo-
dernidade, a cultura gospel entrecruza as-
pectos tradicionais com manifestações tradi-
cionais, resultando, assim, numa cultura 
híbrida. 
Sob o olhar da comunicação, Magali des-
creve o fenômeno gospel em suas relações 
com a música, o consumo e o entretenimen-
to. Para tal, a autora examina cuidadosa-
mente diferentes produções da indústria 
gospel: programas de rádio, de TV, CDs, 
vídeos, bem como sua literatura (livros, 
revistas e matérias impressas ou eletrôni-
cas). 
A pesquisa se complementa com a des-
crição do duo consumo-entretenimento, que 
configura a cultura gospel. É pelo consumo 
e pelo entretenimento que a experiência 
religiosa desse segmento dos evangélicos 
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produzem sentido e os valoriza como 
importante segmento de mercado, em 
sintonia com o capitalismo globalizado 
hegemônico contemporâneo. 
Finalmente — conquanto a análise 
crítica revele vários aspectos favorá-
veis dessa cultura, tais como: a inser-
ção de uma variedade maior de ritmos 
populares na liturgia das igrejas, da 
valorização da expressão corporal nos 
cultos, e uma maior facilidade de aces-
so e de produção fonográfica —, a 
pesquisadora conclui seu estudo corre-
lacionando o fenômeno gospel à metá-
fora evangélica do “vinho novo em 
odres velhos”, para indicar que um tal 
hibridismo pode resultar inviável, pois 
se constitui numa união que pode se 
corromper e autodestruir. Isso porque 
a cultura gospel, embora pretenda 
apresentar-se como novidade, na 
prática, reforça conceitos tradicional-
mente estabelecidos, ainda que os 
revestindo com novas roupagens. A 
rigor, não há, no fenômeno, novidade 
efetiva nem mudança substancial, nem 
teológica, nem ideologicamente falan-
do. O que o gospel traz é mais do 
mesmo. 
O livro da Dra. Magali é pioneiro na 
abordagem do tema, que deve ser 
tratado com o rigor acadêmico e o 
referencial científico que lhe é devido. 
Mas, mesmo para os não acadêmicos, 
o livro se reveste de importância, 
porque é escrito em linguagem muito 
clara, sem os ranços do tecnicismo 
teórico. A linguagem é direta, quase 
jornalística, bem fundamentada e a 
argumentação clara e precisa. De 
modo que tanto pesquisadores quanto 
os demais interessados no tema (pen-
so em líderes religiosos, coordenadores/as 
de equipes de liturgia e música nas igrejas, 
e fiéis em geral, particularmente àqueles 
que cantam e consomem as produções 
gospel) só têm a ganhar com a leitura de A
expolosão gospel: um olhar das ciências 
humanas sobre o cenário evangélico no 
Brasil. 
